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Resumo: Objetiva-se principalmente identificar pressupostos teóricos sobre representação social e sobre identidade territorial que servirão de base para a análise de dados levantados sobre a percepção dos públicos envolvidos em eventos promovidos na Quarta Colônia/RS/Brasil. A metodologia consta de pesquisa bibliográfica sobre as temáticas mencionadas e pesquisa empírica com o público visitante à Mostra Gastronômica da Quarta Colônia realizada em Silveira Martins-RS no ano de 2009. Nos resultados e discussão apresentamos os principais pressupostos teóricos estudados e a descrição e análise das impressões imediatas que os visitantes do evento possuem sobre o território Quarta Colônia. A guisa de conclusão, discutimos a importância e pertinência de estudos que relacionem identidade, comunicação e extensão rural para subsidiar estratégias de desenvolvimento com ancoragem territorial.
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INTRODUÇÃO

Esse estudo deriva do projeto de pesquisa “Identidades e Desenvolvimento Territorial - estudo prospectivo de potencialidades a partir da noção de Indicação Geográfica” financiado pelo CNPq e desenvolvido por integrantes do Grupo de Pesquisa “Sociedade, ambiente e desenvolvimento Rural” vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Extensão Rural da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM/RS). O projeto objetiva estudar e relacionar os processos de desenvolvimento e de construção da identidade territorial da Quarta Colônia/RS
, o que vai ao encontro da perspectiva de que o desenvolvimento dos territórios rurais também depende da capacidade de fomentar outras atividades econômicas, além das agrícolas. Desta forma, o turismo se apresenta como uma das principais atividades potenciais a serem desenvolvidas nos territórios rurais (Almeida, Froehlich e Riedl, 2004).

Pensar em turismo com vistas ao desenvolvimento dos territórios, hoje, exige a reflexão sobre estratégias de relacionamento com públicos, especialmente as ações comunicativas contemporâneas, dentre as quais as festividades tem papel fundamental, pois toda a apresentação feita dos territórios em materiais de divulgação sobre a localidade precisa ser comprovada na sociabilidade presencial que a festa proporciona. Por isso, esse breve estudo analisa a representação que o público visitante na Mostra Gastronômica, promovida pela Quarta Colônia/RS no ano de 2009, possui sobre a localidade e seus atrativos turísticos.
As representações sociais, por sua complexidade, freqüentemente não mobilizam a atenção devida no cotidiano das áreas de estudo, tanto do turismo, como da comunicação social e da extensão rural. Porém, sua compreensão agrega diferencial no momento em que precisamos planejar e propor ações que promovam o desenvolvimento das localidades e territórios, especialmente quando esse desenvolvimento é considerado como uma ação coletiva que envolve um conjunto amplo de atores sociais que convivem e se influenciam mutuamente. Saber reconhecer o que as pessoas pensam é estar apto a propor estratégias comunicativas que contribuam para o turismo da região, bem como o empoderamento dos diversos grupos sociais, sejam eles públicos de visitantes, residentes ou agentes institucionalizados dos territórios e localidades, como empreendedores e políticos.

Assim, este estudo se propõe a levantar questões teóricas relacionando as seguintes temáticas: representação social, comunicação social (a festa enquanto uma estratégia de comunicação), e identidade territorial. Ainda, relatará dados quantitativos alcançados pela pesquisa empírica com os visitantes da Mostra Gastronômica da Quarta Colônia/RS-2009 sobre as suas impressões sobre a localidade e seus atrativos. Posteriormente será feita a análise crítica e interpretativa dos dados com base no referencial teórico estudado.


A metodologia utilizada consta levantamento e análise bibliográfica sobre os temas: representação social e identidade territorial. A pesquisa sobre a identidade territorial da Quarta Colônia/RS foi realizada a partir de métodos qualitativos e quantitativos. Porém, neste trabalho serão apresentados apenas os dados obtidos a partir de questionários com perguntas fechadas aplicados aos visitantes da “Mostra Gastronômica da Quarta Colonia-2009”. Inicialmente o questionário busca identificar o perfil do público visitante: sexo e idade. Em seguida apresenta perguntas relativas às representações imediatas que o público possui sobre a Quarta Colônia
, conforme as perguntas que serão apresentadas nos resultados. Para isso, os resultados da pesquisa teórica e empírica serão apresentados na seção seguinte na seqüência: 1) Pressupostos teóricos sobre a relação entre representação social e comunicação social; 2) Identidade Territorial e estratégias comunicativas de representação; 3) Primeiras impressões do público visitante da Mostra Gastronômica sobre a Quarta Colônia/RS. 
Por fim, apontamos novos passos que serão seguidos na investigação e ressaltamos a importância da reflexão teórica e prática sobre a relação entre estratégias comunicativas que tratem da identidade territorial como elemento construtor da representação social da localidade em eventos com apelo turístico em territórios rurais. 

Os resultados e discussão apresentam os pressupostos teóricos, bem como os subsídios empíricos já coletados. Na primeira parte, intitulada “Pressupostos teóricos sobre a relação entre representação social e comunicação social”, utilizamos estudos de pesquisadores como Morigi (2004), Alexandre (2003), Thompson (2005). Já na segunda parte sobre Identidade Territorial, partimos dos estudos de Froehlich (2008) e Schneider (2009). Por fim, os subsídios encontrados são descritos e analisados na última seção.
1. Pressupostos teóricos sobre a relação entre representação social e comunicação social
De acordo com Morigi (2004) as representações sociais possuem caráter dinâmico que se configuram em fenômenos específicos relacionados com um modo particular de compreender e de se comunicar – um modo que cria tanto realidade quanto senso comum. Tais representações sociais se encontram tanto nas mentes das pessoas quanto nos meios, sendo que o campo midiático representa a instância das relações sociais à medida que transforma a ordem da vida cotidiana, criando novos valores, novas formas de interação e de exercícios do poder. Quando disseminadas pelos meios de comunicação, as representações passam a se constituírem em realidades que passam a integrar o perfil da opinião pública em forma de discurso da atualidade, tornando-se parte do chamado senso-comum. As influências sociais da comunicação no processo das representações sociais servem como meio para estabelecer ligações e conexões significativas com as quais nos relacionamos e interagimos uns com os outros (MORIGI, 2004, p.6). 
A evolução tecnológica e conseqüentemente a transformação da produção e circulação das formas simbólicas, ocasionam uma produção de diversas formas de representação, sendo possível, através da análise das estratégias utilizadas tanto pelo campo midiático como pelos demais campos sociais, compreender como se configura a dinâmica da produção e criação de sentido, que sustenta as formas de conceber determinados acontecimentos. Conforme Silveira, o processo de representação trata da ação de concreção das identidades nas indústrias culturais, o que implica necessariamente em produzir significado.

A difusão das identidades nas indústrias culturais ocorre por meio de representações fixadas a um dado conjunto de procedimentos e tecnologias. Na representação articulam-se forma e conteúdo para produzir mensagens, onde a autoconsciência do sujeito enquanto identidade representada determina contemplar a realidade da identidade como realidade representada (SILVEIRA; RONSINI, 2001, p.24).

A observação e análise da representação de determinada localidade, cultura, campo, organização ou determinado objeto de estudo se configura através da “elucidação dos padrões de significação e a explicação interpretativa dos significados incorporados às formas simbólicas” (THOMPSON, 1995, p. 176). Pois, ao identificar e analisar a representação de algo é preciso dar ênfase para o significado, bem como para os significados divergentes e para o contexto político-social dos sujeitos. Cada contexto possui relações assimétricas de poder, acesso diferenciado a recursos e a informações, além de formas institucionalizadas de produção, transmissão e recepção de formas simbólicas, fatores esses que influenciam diretamente na construção da representação. 

A partir das referências consultadas compreendemos que os estudos de representação social, de forma geral, situam a origem do conceito na perspectiva da sociologia, especificamente na abordagem de Durkheim sob a denominação de representação coletiva. São diversas as denominações que surgiram a partir daí, porém, para além das suas variantes designativas, trata da relação entre a significação, a realidade e sua imagem. Em geral, a representação de indivíduos, instituições, realidades, culturas e acontecimentos é objeto de estudo em muito campos, sendo assim, há vieses teóricos adaptados aos mais diversos temas e objetivos de estudo, os quais merecem uma rápida contextualização a fim de justificar nosso posicionamento posterior.

Na abordagem filosófica destacam-se dois olhares sobre a noção: um considera a existência de uma realidade ontológica dissimulada pelas aparências visíveis do mundo; o outro, considera que há uma realidade ontológica proposta e o sujeito existe num mundo de construção do real. Acreditamos que a nossa proposta de estudo identifica-se com o segundo olhar, aproximando-nos da perspectiva de Bourdieu (1998), que considera que as representações da realidade devem estar incluídas na própria realidade. No campo da psicologia social, conforme as referências bibliográficas consultadas, a noção de representação é formulada por Moscovici e tem como função a interpretação da realidade e de suas relações simbólicas para chegar a uma cadeia de significações, de forma que se enquadra nessa visão as crenças de grupos, o conhecimento produzido e compartilhado, a opinião que determina comportamentos individuais e conseqüentemente as culturas. 

Em análise do discurso, a noção de representação social, de acordo com o proposto no Dicionário de Charaudeau e Maingueneau (2004, p.433) possui três funções sociais: a) de “representação coletiva”, que organiza os esquemas de classificação, de ações e julgamentos; b) de exibição do ser social por meio dos rituais, estilizações de vida e signos simbólicos que os tornam visíveis; c) de presentificação, que é uma forma de encarnação, em um representante, de uma identidade coletiva. Essas funções são afinadas com o processo de construção social, ou melhor, trazem como conseqüência a capacidade dessas representações construírem a organização do real por meio das imagens e significados veiculados através de um discurso e de objetivar tais significados através de símbolos. Conforme Bourdieu (1998), quando se procura critérios de caracterização de uma identidade é preciso ter como critérios objetivos representações mentais, ou seja, de percepção e apreciação em que o agente possua interesses e idéias pressupostas individuais; e de representação objetais em coisas (bandeiras, logomarcas, brasões, arquitetura,...). Pois as lutas simbólicas são lutas pelo monopólio de impor definições das divisões do mundo social e através disso fazer e desfazer grupos. Assim, possuem um papel identitário, constituem a mediação social, permitindo a consciência dos indivíduos sobre si mesmo e sobre a coletividade em que se inserem.

Em geral, a questão das representações sociais torna-se atual e justificável no campo das humanas e sociais e em suas diversas interfaces, por tratar o contexto em sua complexidade trazendo à tona os pensamentos vigentes, as doutrinas, os valores sociais e individuais além de ideologias e situações sociais delineadas em sua completude e diversidade. A partir do exposto chegamos à relação entre representação social, comunicação social e identidade territorial, pois as formas de representar podem possuir um papel identitário e também constituir a mediação social de interesses, conhecimentos e valores, ou seja, as informações da relação entre as pessoas que se comunicam através de uma materialidade onde se expressa a representação que os mesmos possuem do real.    

2. Identidade Territorial e estratégias comunicativas de representação
Frente aos desafios da sociedade em rede e implicações econômicas e sociais dessa perspectiva, há regiões que se organizam estabelecendo modelos próprios de desenvolvimento territorial, geralmente ancorado na valorização da diversidade e atributos peculiares da localidade, como cultura e natureza. Nesse sentido, muitos lugares optam por estratégias de desenvolvimento ligadas diretamente a (re)construção de sua identidade territorial, uma forma de representação, frente a lógica contemporânea (de mercado, de rede e midiatizada). De acordo com Schneider (2009) 
(...) a perspectiva territorial do desenvolvimento representa o encontro ou a confluência de novas formas de refletir sobre a ruralidade, de elaborar políticas, de implementar e  experimentar  práticas (...) Na perspectiva territorial, as dicotomias e os antagonismos  são  substituídos pelo escrutínio da diversidade (...). Como resultado, emerge a diversidade e a heterogeneidade social e econômica dos territórios, que se constitui no traço característico dos distintos caminhos e trajetórias que podem ser seguidos em direção ao desenvolvimento (SCHNEIDER, 2009, p. 47).

Com isso, identidade territorial, pode ser considerada como uma nova perspectiva de refletir e atuar sobre e da ruralidade, que estimula novas políticas, estratégias e práticas em nome de um desenvolvimento. À medida que a abordagem territorial de desenvolvimento suplanta a dicotomia tradicional entre rural e urbano, as redes integradoras e estratégicas são vistas como alternativas de enriquecimento do tecido social e a “ruralidade deixa de ser uma etapa do desenvolvimento social a ser superada com o avanço do progresso e da urbanização, passando a ser um valor para as sociedades contemporâneas” (FROEHLICH; DULLIUS; VENDRUSCULO, 2008, p.3) Nessa perspectiva, o território é estabelecido por relações sociais, as quais propulsionam a (re)construção contínua de identidades e valores simbólicos, como o sentimento de pertencimento, por exemplo. 
A crise de modelos de leituras da realidade, e de práticas frente essa realidade, originou, de certo modo, o reconhecimento dos recursos locais, ironicamente, no curso da globalização. Esse reconhecimento e interesse pelo local são impulsionados pela evolução tecnológica, pela lógica das redes, e pelos meios de comunicação social que superam fronteiras geográficas e possibilitam a visibilidade e “experimentação” desses territórios, antes mesmo de uma “visita” presencial. A consideração do aumento do acesso à informação e aos meios de comunicação, os quais possibilitam a expressão de atores e “territórios”, é imprescindível para essa perspectiva de desenvolvimento, pois através desses meios o debate social pode ser potencializado pelas representações ali negociadas, ao lado da participação. Assim, atores sociais, antes pouco reconhecidos ou meros coadjuvantes na arena social, passam a ter mais recursos para serem protagonistas efetivos da história e do desenvolvimento do seu território.

Para além da identidade projetada, para compreendermos o processo de construção identitária, logo representativa da localidade, precisamos abordar a relação entre os suportes organizacionais, como questões políticas e administrativas, e também dos interesses não estruturados socialmente. Tendemos a crer que a identidade territorial que vem sendo referenciada trata-se de uma estratégia comunicativa, como um evento, voltada para o mercado e para o desenvolvimento. Logo, nem sempre essa identidade será condizente com os elementos identitários e representativos da localidade em sua vida cotidiana, confirmando-se, assim, as múltiplas facetas identitárias da atualidade. Há indícios que essa identidade refere-se a uma identidade planejada e “construída” com fim específico: 

Neste sentido compreender a construção de uma identidade territorial própria, tendo como suporte a representação e identificação baseada nas etnias, nas delimitações político-administrativas municipais, dentre outras distinções entre os atores locais. Flagram-se aí paradoxos, ambigüidades e ambivalências presentes no processo de elaboração do território Quarta Colônia (FROEHLICH;VENDRUSCULO; 2008, p. 191).

Para os autores a identidade é construída pela relação dos sujeitos a partir de afinidades histórico-culturais e “negociação dos atores locais com a alteridade na delimitação de fronteiras simbólicas que permitam a diferenciação e conseqüente identificação” (p.192). Froehlich e Vendrusculo (2008) destacam a relação entre o território e a identidade territorial, sendo que é a identidade territorial que revela “as formas e a intensidade de integração econômica e cultural dos lugares e regiões (...) no âmbito de redes e sistemas sócio-econômicos e espaciais hierarquizados”, ou seja, as próprias relações de poder e imposição simbólica entre os atores que vivem no mesmo território, seja em âmbito político, econômico, informativo, social, ou étnico.

O pressuposto da existência de uma identidade territorial projetada estrategicamente através de ações comunicativas como uma festividade, implica na existência de representações sociais sobre essa identidade. Nesse sentido, cada público envolvido estabelece uma relação com a localidade a partir do seu repertório (representações familiares e sociais) e do repertório que a localidade lhe oferece para construir suas impressões, desde uma recepção acolhedora até um atributo sensorial como o sabor culinário. É possível classificar os participantes em organizadores, residentes, visitantes, agentes políticos, pois cada público, a partir dos seus repertórios próprios e das ações comunicativas dirigidas a ele, constitui múltiplas representações da mesma localidade. 

Nesse trabalho preliminar almejamos apenas compreender as impressões imediatas do público visitante da Mostra Gastronômica da Quarta Colônia/RS e através de levantamento quantitativo. Ressaltamos que a proposta aqui é delinear pressupostos para o estudo que relaciona representação social e identidade territorial, pois tal temática exige um desenvolvimento metodológico qualitativo dos fenômenos comunicativos que envolvem tal construção representativa. Consideramos que o estudo pode contribuir para o Turismo à medida que a compreensão das representações que os públicos, sejam estes os visitantes ou até mesmo os residentes no território, possuem da estratégia comunicativa – a festa - e do território em si, seja compreendida como elemento essencial de diagnósticos capaz de embasar futuros planos turísticos. Pois reconhecer e agenciar estrategicamente os sentidos e opiniões é o primeiro passo para um relacionamento engajado e mútuo em busca do desenvolvimento pautado pela abordagem territorial.

3.  Primeiras impressões do público visitante da Mostra Gastronômica sobre a Quarta Colônia/RS

Em relação ao perfil do público respondente e visitante da Mostra Gastronômica, vinte e quatro eram do sexo feminino e vinte e dois do sexo masculino, sendo que dez tinham idade até 25 anos, dezenove respondentes possuíam entre 25 e 50 anos, e dezessete possuíam mais de 50 anos. Em relação às perguntas diretamente relacionadas com a representação imediata – primeiras impressões - dos respondentes sobre a Quarta Colônia e seus atrativos, foi solicitado que os respondentes citassem até três palavras que representassem sua resposta às perguntas. Assim, temos que:
a) Quando você pensa na Quarta Colônia, o que lhe vem a cabeça? As palavras mais citadas foram respectivamente: Gastronomia: 15 citações; Paisagem: 10 citações; Turismo: 10 citações; Comida: 8 citações; Cultura: 8 citações; Natureza: 5 citações; e Lazer: 5 citações. As palavras com menos de 5 citações não foram consideradas nesse breve relato. Diante dessas indicações, podemos agrupar as palavras “Gastronomia” e “Comida” com a mesma denominação, o que indica extrema relevância do sentido “Gastronomia” como elemento representativo da Quarta Colônia/RS para o público visitante do evento. Destacamos que as primeiras palavras citadas pelos respondentes são principalmente: Gastronomia: 16 vezes; Turismo: 3 vezes; Lazer: 2 vezes; Cultura: 3 vezes.  
b) O que principalmente lhe motiva a vir à Quarta Colônia? Os principais motivos que levam os respondentes à Quarta Colônia são: os eventos: 7 respostas; as festas: 4 respostas; a gastronomia: 3 respostas. Podemos agrupar as palavras “festas” e “eventos” na mesma denominação. Como hipótese a esse resultado, temos que a maioria dos eventos da Quarta Colônia possui objetivos gastronômicos, por isso que a gastronomia não é o motivo que leva os visitantes à localidade, mas sim, os eventos – gastronômicos.
c) Para você, o que diferencia/caracteriza a Quarta Colônia de outras regiões? A principal diferença/característica que os visitantes atribuem à Quarta Colônia é a “Hospitalidade”: 9 respostas; seguido da “Cultura”: 5 respostas; Paisagem: 4 respostas), conforme indica a figura abaixo. Em “outros” situamos as respostas pulverizadas, ou seja, quando apenas um visitante citou a palavra, são exemplos: igrejas, serviços, clima, etc. 
d) Qual o produto gastronômico da Quarta Colônia que você mais aprecia? Os produtos mais apreciados pelos visitantes são respectivamente: Queijo: 10 preferências; Massas: 12 preferências; Risoto: 10 preferências; Salame: 10 preferências; Vinho: 7 preferências; Cucas: 5 preferências.  

e) O que você acha interessante que tivesse na Quarta Colônia? Ou o que falta na localidade? Do conjunto de respondentes, 7 afirmam que nada falta à Quarta Colônia/RS. Porém 7 respondentes citam a falta de hotéis e pousadas; 4 referem-se a pouca infra-estrutura de transportes, especialmente a necessidade de estradas melhores; 4 indicam a necessidade de mais eventos; 2 indicam que poderia ter maior exploração de atividades turísticas; e 1 visitante respondente sugere a divulgação de um calendário anual de eventos. 

Estes dados apontam quantitativamente as primeiras impressões do público visitantes da Mostra Gastronômica/2009 da Quarta Colônia/RS. Dentre as respostas imediatas, podemos inferir que a “hospitalidade” dos “eventos”, especialmente os “gastronômicos” são fundamentais para a visitação à localidade e apreciação da sua “paisagem”, porém uma melhor “infra-estrutura em transporte” é necessária. Porém, ressalva-se que muitas respostas sem relevância quantitativa não foram contempladas nesta primeira sistematização analítica. Posteriormente será desenvolvida uma análise de conteúdo que buscará classificar as representações através das palavras citadas em: atributos racionais, atributos emocionais, atributos simbólicos e atributos sensoriais do público em relação à localidade. Por exemplo, a paisagem em si é um atributo racional, a gastronomia é um atributo sensorial, a “tranqüilidade” é um atributo emocional, e a “identidade cultural” um atributo simbólico. A partir dessa análise será possível constatar se a representação que a identidade territorial, através de ações comunicativas gerenciadas pela Quarta Colônia e dirigidas ao público, é baseada mais em emoção, sensação, razão ou em atributos simbólicos (DE TONI, 2009). 

Compreendemos que a relevância dessa investigação para o Turismo, baseia-se no fato que, diariamente recebemos milhares de estímulos através de estratégias comunicativas que possuem o intuito de nos conquistar como clientes fiéis. São exemplos disso, vídeos publicitários que utilizam a “família” para estimular a emoção, brindes de xampus encartados em revistas femininas, para estimular os sentidos através do cheiro e da maciez dos cabelos, da mesma forma, a degustação de cafés ou ervas para chimarrão em supermercados. Ou ainda, o exemplo da tradicional publicidade de varejo que nos conquista racionalmente pelos preços baixos. Diante disso, o que é mais relevante para o público visitante de um território? A emoção, o gosto, o preço ou o sentido de pertencimento a um território que cultiva rituais de seus antepassados? E essas constatações são alcançadas na interdisciplinaridade das áreas, as mesmas que se fazem presentes e complementares no dia-a-dia dessas pessoas, acontecimentos e estratégias. 

Considerações finais 

O reconhecimento dos processos comunicativos que envolvem a construção da identidade territorial das localidades, bem como as representações originadas por essa identidade, é fundamental para a contemplação do todo local, das pessoas, dos meios, dos sentidos, em função de um diagnóstico para implantação de projetos turísticos. Compreender as representações do território é compreender as pessoas que se relacionam com essa território, seus anseios, valores e expectativas. 
A compreensão da representação social territorial pode potencializar tanto as novas estratégias de reconhecimento identitário, como as estratégias turísticas voltadas para o desenvolvimento local, pois tende a embasar projetos menos instrumentais, mais comunitários e integrados seja internamente ou com a alteridade dos visitantes. Pozenato, Giron e Lebreton (2009) consideram o turismo atual como produto cultural das localidades e que seu crescimento deve-se em grande parte pelo “desenvolvimento tecnológico nos transportes e na comunicação e a globalização da economia”; assim, o “boom turístico pode ser considerado como um fenômeno comunicacional” (2009, p.144). 
Por isso, consideramos imprescindível o aprofundamento e continuidade desse estudo, bem como a necessidade de novas propostas investigativas integradas, pois é na interface entre as áreas, especialmente entre o Turismo e a Comunicação, enquanto elementos construtores da Identidade Territorial, e  a Extensão Rural que podemos almejar o empoderamento dos públicos em um processo de desenvolvimento que seja participativo, com reconhecimento, valorização e construção dos saberes e “sabores” locais. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ALMEIDA, J.; FROEHLICH, J. M.; RIEDL, M.(Orgs.).Turismo Rural e Desenvolvimento Sustentável. 4ª edição. Campinas-SP: Papirus, 2004. 

ALEXANDRE, Marcos. Representação Social: uma genealogia do conceito. Revista Comum. Rio de Janeiro - v.10 - nº 23 - p. 122 a 138 - julho / dezembro 2004. In: http://facha.edu.br/publicacoes/comum/comum23/Artigo7.pdf. Acesso em 20/02/2010.

BERGER, Peter L; LUCKHMANN, Thomas. A construção social da realidade: tratado de sociologia do conhecimento. Petrópolis, Vozes, 1985.

BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1998.

CHARAUDEAU, P. e MAINGUENEAU, D. Dicionário de análise do discurso. São Paulo: Contexto, 2004.

DE TONI, Deonir. Administração da imagem de organizações, marcas e produtos. IN: KUNSCH. Margarida (org.) Comunicação Organizacional: histórico, fundamentos e processos. Vol.1. São Paulo: Saraiva, 2009.

DULLIUS, Paulo Roberto; FROEHLICH, José Marcos; VENDRUSCULO, Rafaela. Identidade e Desenvolvimento Territorial – estudo das experiências de Indicações Geográficas no estado do RS. In: Anais do XLVI Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural, 2008.

FROEHLICH, J.M; VENDRUSCULO, Rafaela. Identidade territorial e multiplicidade étnica - a construção do território Quarta Colônia/RS. In: Anais do I Encontro Internacional de Ciências Sociais/ III Encontro de Ciências Sociais do Sul: Democracia, Desenvolvimento, Identidade. Pelotas, 2008.

FROEHLICH, J.M.; ALVES, H.F.I. Novas identidades, novos territórios – mobilizando os recursos culturais para o desenvolvimento territorial. Extensão Rural. Santa Maria: PPGExR-UFSM, n. XIV, Jan-Dez, pp.65-90. 2007. Disponível em www.ufsm.br/extensaorural 
MARTINS, José Clerton (Org.). Turismo, Cultura e Identidade. São Paulo: Roca, 2003.

MORIGI, Valdir José. Representações sociais, produção de sentidos e construção dos imaginários midiáticos. Revista Eletrônica e-compós: http://www.compos.org.br/e-compos. Edição 1, Dezembro de 2004. 

PERUZZOLO, Adair Caetano. A estratégia dos Signos: quando aprender é fazer. Santa Maria: FACOS/UFSM, 2002.

_____ A Comunicação como encontro. Bauru, SP: Edusc, 2006.

POZENATO, Kenia Maria Menegoto; GIRON, Loraine Slomp; LEBRETON, Max. Interfaces: Cultura, Comunicação e Turismo. 1. ed. Caxias do Sul: Editora da UCS, 2009.
RIGHI, J. V. et alli. Povoadores da Quarta Colônia. Porto Alegre: EST edições, 2001.

SCHNEIDER, Sergio. CIÊNCIAS SOCIAIS, RURALIDADE E TERRITÓRIOS: em busca de novas referências para pensar o desenvolvimento. In: CAMPO-TERRITÓRIO: revista de geografia agrária, v.4, n. 7, p. 24-62, fev. 2009.

SILVEIRA, Ada C. Machado da; RONSINI, Veneza Mayora. Representação e identidade: três estudos em Comunicação. Santa Maria: FACOS-FIPE-UFSM, 2001. 
SPONCHIADO, B. Imigração e Quarta Colônia. Santa Maria: Ed Palloti, 1996.   
 THOMPSON, John B. Ideologia e cultura moderna: teoria social crítica na era dos meios de comunicação de massa. Petrópolis, RJ: Vozes, 1995.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     
� Este trabalho contou com apoio do CNPq, FAPERGS e CAPES.


� Professora Assistente do Departamento de Comunicação Social da UFSM/CESNORS/RS; Doutoranda em Extensão Rural -UFSM; Mestre em Comunicação - � HYPERLINK "mailto:jaque.kegler@gmail.com" ��jaque.kegler@gmail.com�


� Professor do PPG em Extensão Rural da Universidade Federal de Santa Maria/RS/Brasil - � HYPERLINK "mailto:jmarcos.froehlich@gmail.com" ��jmarcos.froehlich@gmail.com�  


� Bacharel em Ciências Sociais; Mestre em Extensão Rural-UFSM


� Acadêmico de Ciências Sociais-UFSM; bolsista BIC-FAPERGS


� Acadêmico de Agronomia-UFSM; bolsista PIBIC-CNPq


� O território Quarta Colonia, situado na região central do RS, abarca os municípios de Silveira Martins, São João do Polesine, Nova Palma, Faxinal do Soturno, Dona Francisca, Ivorá, Pinhal Grande, Agudo e Restinga Seca, que atuam mediante um consórcio intermunicipal autodenominado CONDESUS (Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Quarta Colônia) (FROEHLICH e ALVES, 2007). Os primeiros sete municípios citados constituem o que historicamente configurou-se como Quarto Núcleo Colonial de Imigração Italiana (Quarta Colônia Imperial de Imigração Italiana do Rio Grande do Sul), constituída ao longo do ano de 1878, que recebeu imigrantes italianos de diversas regiões do norte da Itália, principalmente da região Vêneta. A configuração do território Quarta Colônia, a partir da formação do CONDESUS em 1995, também abarcou os municípios de Agudo e Restinga Seca, onde a colonização se deu com o predomínio da etnia alemã (embora haja também, principalmente neste último, famílias da etnia portuguesa bem como italianos e africanos), em virtude da sua estratégica proximidade geográfica e agroecológica com os outros municípios. Para maiores detalhes sobre a história e colonização da Quarta Colônia Imperial de Imigração Italiana no RS, ver Sponchiado(1996) e Righi et alii (2001).
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